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Resumo 

 

 

Cordeiro, Lívia Gebara Muraro Serrate; Wagener, Angela de Luca Rebello e 
Carreira, Renato da Silva (orientadores). Esteróis como marcadores 

moleculares da contaminação fecal no sistema estuarino Iguaçu-
Sarapuí, noroeste da Baía de Guanabara (RJ). Rio de Janeiro, 2006. 
169p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Química, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

 

O presente trabalho tem como objetivo investigar a contaminação por 

esgotos domésticos do sistema estuarino formado pelo rio Iguaçu e canal de 

Sarapuí, localizados na porção noroeste da Baía de Guanabara, através da 

determinação de esteróis e composição elementar (C e N) da matéria orgânica em 

amostras de material particulado em suspensão e sedimentos, e da caracterização 

físico-química e química da água e sedimento. As amostragens foram realizadas 

em março/2004 e setembro/2004, em 7 estações de água e 10 de sedimento, 

distribuídas entre 6 km a montante do rio Iguaçu e 4 km dentro da baía. Também 

foi coletada uma amostra composta de esgoto bruto na Estação de Tratamento da 

Ilha do Governador (ETIG). Na determinação dos parâmetros foram utilizados 

métodos analíticos já estabelecidos, tais como cromatografia a gás/espectrometria 

de massa (esteróis) e oxidação a seco (C e N), após otimização para as condições 

específicas de campo e de laboratório. As concentrações dos principais esteróis 

variam em escala temporal e espacial, em função de fatores climáticos e da 

localização de fontes difusas de esgoto. Há gradientes decrescentes de 

concentração de esteróis entre rio e a baía, com predomínio de esteróis fecais 

sobre fitoesteróis. Coprostanona (5β-colestan-3β-ona) atingindo concentrações de 

até 21 mg gC-1, epicolestanol (5α-colestan-5α-ol) e coprostanol (5β-colestan-3β-

ol) foram os mais abundantes. A detecção de epicolestanol (inédita para a baía de 

Guanabara) em concentrações elevadas no material particulado e sedimento 

(assim como no esgoto bruto), as diferenças na composição entre esteróis no 

esgoto bruto em comparação com o material particulado e sedimento, e os 

resultados das razões entre determinados esteróis, são resultados que refletem a 
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importância dos processos bacterianos em alterar a composição original da 

matéria orgânica e dos esteróis associados. O conjunto de informações levantadas 

confirma o elevado nível de degradação ambiental da região estudada. Por outro 

lado, a dinâmica do sistema e processos pré- e pós- deposicionais influenciam na 

geoquímica dos esteróis e, portanto, seus efeitos devem ser levados em 

consideração em estudos sobre marcadores moleculares em estuários com 

características semelhantes ao do presente trabalho. 

 

 

 

Palavras-chave 

 

Esteróis; poluição fecal; Baía de Guanabara; epi-colestanol; coprostanol. 
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ABSTRACT 

 

 

Cordeiro, Lívia Gebara Muraro Serrate; Wagener, Angela de Luca Rebello 
and Carreira, Renato da Silva (Advisors). Sterols as molecular markers of 

fecal pollution in Iguaçu-Sarapuí estuarine system, Guanabara Bay 
northeast (RJ). Rio de Janeiro, 2006. 169p. MSc. Dissertation - 
Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 

 

The contamination by domestic sewage of the Iguaçu River and Sarapuí 

channel, located in the north-western sector of Guanabara Bay, was investigated 

by the determination of sterols and elemental composition (C and N) of organic 

matter in suspended matter and superficial sediments. Physico-chemical and 

chemical characterization of water and sediments were considered as well. 

Conventional analytical methods, like gas chromatography/mass spectrometry 

(sterols) and dry chemical oxidation (C and N), were employed after optimization 

for specific field and laboratory conditions. In March and September/2004 

water/suspended particles (7 sample stations) and sediment (10 stations) were 

collected in a transect from 6 km up the river until 4 km off the river, in the bay. 

An additional sample of bulk sewage was also collected at a sewage treatment 

plant close to the studied area. The faecal sterols predominate over phyto sterols 

in suspended matter and sediments. Among the 14 sterols quantified, higher 

concentrations (up to 21 mg gC-1) were measured for coprostanone (5β-cholestan-

3β-one), epicholestanol (5α-cholestan-3α-ol) and coprostanol (5β-cholestan-3β-

ol). In general, there is a river-bay decreasing gradient in sterol concentration, 

associated with the location of diffuse sources of sewage. Seasonal variation in 

climatic factor also influenced in the sterols distribution. The presence of 

epicholestanol (reported here for the first time in Guanabara Bay) in relatively 

high concentrations in suspended matter and sediments (as well as in raw sewage), 

the differences in sterol composition between raw sewage and suspended 

matter/sediments, and the values obtained for selected sterols source-diagnostic 

ratios, suggested the occurrence of significant microbial alteration of organic 

matter, with implications on the geochemistry of sterols. The elevated degradation 
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of environmental condition in the studied region was confirmed by the approach 

considered in the present work. On the other hand, it was also shown that system 

dynamics and pre- and post-deposition processes must be carefully taken in 

consideration for a comprehensive evaluation of sewage contamination in the 

system. 

 

 

 

Keywords  

 

Sterols; fecal pollution; Guanabara Bay; epicholestanol; coprostanol. 
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“Pessoas civilizadas deveriam ser capazes de eliminar seu 

esgoto de forma melhor do que despejá-lo em água de beber”. 

Theodore Roosevelt, 1910 

 

 

“A gente colhe o que a gente planta” 

Ditado popular 
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